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ABSTRACT 

Observations on the evo lutive cycle and food consumption 
of Calo soma granulatum Perty , 1830 

(Coleoptera: Carabidae) i n laboratory 

Studies were carried out to determine the evolutive cy­
c l e o f Calosoma g r anulatum Perty , 1830, and its feeding capa­
city on third- sixth i ns tar larvae of An ticarsia g e mma t alis 
Hübner , 1818 (Lepidoptera: Noctuidae). The experiments were 
conducted in a constant temperature room at 250 ± 10c, photo­
period of 1 4 hours and relative humidity of 70 ± 10%. 

A maximum of eight ovipositions/female were obtained from 
field collected adults, with a total of 377 eggs/female. Fer­
tility ranged from 60.0% to 8 1 .6% . The evolutive cycle l as­
ted on average 22 days, of which three days for the incuba­
tion per iod , 12 days for larval development and seven days 
for the pupal stage. The highest rate of mortality occurred 
in the larval stage , particularly during the second instar, 
due to canniba l ism . The emme r J i. ng adults entered hibernation 
at the beginning of autumn. 

Prey consumption by adults of C. g r anulalum was signifi ­
cantly higher during daytime , ave raging 18.9 caterpillars, com 
pared to 3.4 specimens consumed during the night period . Fema 
l es consumed significan t l y more caterpil l ars than the males .-
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INTRODUÇÃO 

Apesar da reconhecida i mportância do género Calosoma co­
mo predador de lagartas e pupas de l epidópteros (BURGESS & 
COLLINS , 1915, 1917; GIDASPOW, 1959, 1963; PRICE & SHEPARD, 
1978), a quantidade de informações sobre a biologia de C. gra 
nula i;um é limitada. Segundo THOMPSON & ALLEN (1974) a princi= 
pal causa do pequeno número de trabalhos sobre carabídeos pre 
dadores está na dificuldade d e sua criação até o estágio aduT 
to . Dentre estas, destacam-se a alta suscetibilidade à desse= 
cação (KIRK, 1971) e o canibalismo (BURGESS & COLLINS , 1917; 
GIDASPOW , 1959). 

BURGESS & COLLINS (1915, 191 7) desenvolveram os estudos 
mais completos existentes sobre o ciclo vital e hábitos ali ­
mentares de várias espécies de Calosoma ; PRICE & SHEPARD (197~ 
avaliaram o consumo de lagartas e pupas de lepidópteros por 
~ - uayi Dejean , 1826, e no Brasil, apenas VILAS BÔAS (1978) e 
VILLAS BÔAS <J t alii (1979) realizaram estudos sobre o compor­
tamento alimentar de C. granulatum . 

Em vista da importância deste predador no complexo dei­
nimigos naturais da cultura da soja e da escassez de informa 
ções a respe ito de sua biologia, realizaram- se observações so 
bre o c i clo evolutivo e consumo alimentar de C. granulatum em 
condições de laboratório. 

MATERIAL E METODOS 

Os experimentos foram realizados em sala climatizada a 
250 ± 1Oc, fotope ríodo de 14 horas e umidade relativa de 70 % 
± 10'1,. 

Adultos de C. g1·a nulatum coletados em cultura d e soja fo 
ram acasalados e mantidos em caixas plásticas de 30x15x10 cm~ 
com u ma camada d e solo esterilizado de 5 cm de profundi dade. 
A ocorrência de posturas era verificada diariamente , através 
da peneiragem do solo; os ovos eram separados e mantidos em 
placas de Petri sobre papel de filtro umedecido . Trinta ovos 
coletados ao acaso foram medidos em seu maior comprimento e 
largura , em microscópio estereoscópio Wild M5 com ocular mi ­
crométrica. Após a e closão, 50 larvas foram confinadas em gru 
pos de 10 e xemplares em cinco recipientes de vidro, com 19 cm 
de diâmetro e 30 cm de altura, contendo uma camada de solo de 
12 cm d e profundidade . Lagartas de A . gemmataZis entre 39 e 
69 instar foram fornecidas às larvas do predador diariamente. 
Determinou- se o número de posturas e de ovos, a fertilidade e 
a duração dos estágios de C. g r anuZatum . 

Para se avaliar a capacidade de consumo dos adultos de 
C. g r anula t um , cinco exemplares de cada sexo foram mantidos 
isoladamente em recipientes plásticos de 10 cm de diâmetro e 



An. Soe . fotomoe. B1t.a,~i.e , 14 (2), 1985, 27 1 

10,5 cm de altura, com urna camada de solo de 5 cm de profundi 
dade. Diariamente, 20 lagartas de A. gemmatalia e n tre 39 e 6~ 
instar foram fornecidas às 8 , 1 2 e 20 horas, registrando-se o 
número de exemplares consumidos nos períodos diúrno e notu rno. 

Em todos os experimentos a 1midade do r e cipiente era man 
tida borrifando- se a superfície do so lo com água. 

Os resultados do teste de consumo foram avaliados atra­
vés da análise da variância e do teste F . 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Dos seis casais coletados na mesma data e uti l izados no 
estudo da fecundidade e fertilidade, ape nas três e fetuaram pos 
turas (Quadro 1) ; apesar do peque no número de observações~ 

....___ constatou- se que a capacidade r eprodutiva de C. r1ranulatu m é 
~~- Um máximo de oito posturas por fême a foi obtido nas 

condiçoe"S-expe.J;jmentais , resultando num total de 377 ovos por 
fêmea . Tendo em vis t'à'-<q~ exemplar es foram coletados n o cam 
po já no estágio adulto, é aãni'tssi~eJ.....gue os dados obtidos se 
jam subestimativas do potencial reprodut'"i"vo-d~anula ium-;­
visto que oviposiçÕes ant eriores poderiam ter ocorridn-Ro._cam 
po . A taxa de fertilidade dos ovos variou entre 60,0 % e 81,6%. 

QUADRO 1 - Posturas de Calosoma granulat um Perty, 1830 em laboratõrio e 
percentagens de fertilidade. Fevereiro/ Março, 1984 . 

Casal Tota l de Tot a l de o vos Ovos % de 
n<? posturas por fêm e a fértei s fertilidade 

8 3 77 259 6 8 , 7 

2 3 91 74 81 , 6 

3 10 6 60 , O 

No Quadro 2 encontra- se a duração média dos estágios ima 
turos de C. granula tum. As posturas foram realizadas no solo-;­
no fundo dos reci pientes, a 5 cm de profundidade; os ovos me­
d i ram e m média 3 , 3 ! 0 , 05 mm de comprimento e 1,3 ! 0 , 03 mm 
de largura , e apresentaram um período de incubação de três 
dias , para todos os exemplares observados. 

O estágio larval apresentou três instares e uma duração 
total de 12 dias em média. Os índices de mortalidade nesse es 
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tágio foram de 6% para o primeiro instar , 4 6% no segundo e 
26 % no ter ceiro , por canibalismo. Conforme THOMPSON & ALLEN 
( 197 4), um dos motivos do pequeno número de pesquisas sobre 
larvas de Carabidae e s tá na d i ficuldade de sua c r iação até o 
estágio adulto . BURGESS & COLLINS ( 1917) também verificaram 
mai ores índices de mor talidade por canibalismo no segundo ins 
t ar, em e . syao pha n t a . GIDASPOW ( 1959) c i ta que o canibalismo 
e m laboratório ocorre mesmo em condições de abund ância de pr~ 
sas . 

QUADRO 2 - Duração , em di as do ci clo evol ut i vo de CaZosoma granu Zatwn Per 
ty, 1830 . Temperatura: 25±1°C, fotoperíodo: 14 h. Fevereiro7 
/Ma rco , 1984. 

Duraçã o ( em dias) 

In c ubação 19 instar 29 instar 39 instar Pupa 

Média 3 , O 3 , 8 2 , 9 5 , 3 7, O 

Er ro padrão ( :!: ) O, 1 0 , 2 0,3 

I n tervalo 2 - 4 2 - 4 5 - 9 

O estágio pupal t ranscorre no solo, a profundidade e n tre 
8 e 12 cm , e teve uma duração de sete d i as para todos os exem 
plares estudados . ALLEN (1979 ) afi rma ser a fase de pupa a 
mai s cruc ial à s obrevi vênci a de carab í deos, em vista das de­
formações constantes que ocorrem na emergência dos adultos . 
Dos 11 exemplar es que atingiram a fase de pupa , apenas uma 
mor te foi r e.gistrada . A manutenção de teor es elevados de umi­
d ade no sol o pode diminuir de forma significati va a ocorrêrx:ia 
de deformações nessa fase . 

A duração do ciclo evolutivo de C. g ranuZatum foi em mé­
d i a de 22 dias ; os adu ltos emergidos em março de 1984 entra­
r am em h ibernação no i nterior d e câmaras de solo compactado , 
a uma profundidade de 12 cm . A ocorrência de hibernação na fa 
se adulta de carabídeos com atividade no ver ão é citada por 
THIELE (1 979 ). 

O Quadro 3 apresenta o consumo médio diário de laga:tas 
de A. ge mmata7-i s ; fêmeas de C. g r anu 7-a tum consumiram um nume­
ro significativamente maior de lagar tas q u e os machos , s e n do 
o consumo para ambos os sexos predominantemente d iurno . THIE­
LE ( 1979 ) afir ma que carabídeos ativos na pri maver a e v e rao 
apresentam maior atividade d i urna, f ato igualmente constata­
d o por VI LLAS BÔAS (1 978 ) com C. granu l a t um . A taxa de consu­
mo d e l agartas obtida pqr VILLAS BÔAS (1 978 ) foi muito infe -
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rior às observadas no presente trabalho, possívelmente devido 
à quantidade limitada de presas ofe recidas ao predador. PRICE 
& SHEPARD (1978) constataram que o consumo de C. sayi foi pro 
porcional ao número de presas fornecido, aumentando com a 
maior oferta de lagartas . 

QUADRO 3 - Consumo mêdio diãrio de· lagartas de Anticarsia gemmataZ.is Hllb­
ner, 1818 (39 - 69 instar) por adulto de Cafosoma gmnuZ.atum 
Perty, 1830. Temperatura: z5:t1oc, fotoperiodo: 14 h. Fevereiro/ 
/Março , 1984. 

Período 

Dia 

Noit e 

Total 

Macho s 

1 6 , 7 a B 

3 , 1 b A 

19 , 8 B 

Fêmeas 

21, 1 a A 

3 , 7 b A 

24 , 8 A 

Média 

1 8 , 9 

3, 4 

2 2, 3 

Médias seguidas da mesma l etra não diferem ao nível de 5%. Na vertical, 1~ 
tras minús cul as; na horizontal, letras maiúsculas. 

Pelas observações efetuadas neste trabalho, constatou- s e 
que as principais dificuldades na manutenção de um elevado nú 
mero de exemplares do predador em laboratório são o canibalis 
mo no estágio larval e a voracidade dos adultos, que exige a 
manutenção constante de uma população de lagartas de porte su 
ficiente para suprir as necessidades alimentares de e . gran u= 
Z.atum . 

CONCLUSOES 

o ciclo evolutivo de e . granuZ.atum a 2soc foi em média 
de 22 dias; o canibalismo foi a principal causa de mortalida­
de larval, sendo mais pronunciado no segundo instar . A emer ­
gência de adultos deformados foi minimizada umedecendo- se o 
solo diariamente . 

O potencial reprodutivo de e . granuZ.atum é elevado , ten­
do atingido um total de 377 ovos/fêmea . 

O consumo de lagartas de A. gemmataZ.iu por adultos de e . 
granuZ.a t um foi predominantemente diurno; as fêmeas consumiram 
um número significativamente maior de lagartas. 
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O predador hiberna no estágio adulto em câmaras de solo 
compactado , a uma profundidade de ·12 cm, nas condições e xper.!_ 
mentais adotadas. 

A elevada capacidade reprodutiva , aliada a voracidade 
deste predador , evidenciam o alto potencial de C. granuZatum 
como agente natural de controle de A. gemmatalis . 
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RESUMO 

Foram estudados o ciclo evolutivo e a capacidade de con­
sumo de lagartas por adultos de Calosoma granuiatum Perty , 
1830 (Coleoptera: Carabidae) em condições de laboratóri o. Os 
experimentos foram realizados em câmara climatizada a 250 ± 
± 1°c , fotoperíodo de 14 horas e umidade relativa de 70±10%. 

Obteve- se um máximo de oito posturas por fêmea , perfaze~ 
do um total de 377 ovos ; a fertilidade dos ovos variou de 
60 , 0 a 8 1, 6% . O período entre a oviposição e a emergência dos 
adultos foi em média de 22 dias , seQdo três dias paJa o perío 
do de incubação , 12 dias para o estágio larval, que apresen= 
tou três instares, e sete dias para a fase de pupa . O maior 
índice de mortalidade ocorreu no estágio larval , especialmen­
te no segundo instar, devido ao canibalismo . Os adultos de C. 
granulatum emergidos no final de março entraram em hibernação 
a partir de abril . 

O consumo de lagartas de Anticarsia gemmatalis Rübner , 
1818 (Lepidoptera: Noctuidae) por adultos de e. granuiatum 
foi em média de 22 , 3 lagartas de 39 a 69 instar por dia, sen­
do o consumo das fêmeas significativamente maior que dos ma­
chos . A atividade predadora foi predominantemente diurna , com 
uma média de 18,9 lagartas consumidas , em comparação ao perío 
do noturno, quando o consumo médio f0i de 3 , 4 lagartas. -


